
 

Moção 

​​Pelo direito ao sentar: mais bancos públicos ​
em São Domingos de Benfica  

 

O espaço público é o pulsar da vida urbana, onde os cidadãos se encontram, descansam, 

convivem e participam da vida coletiva da cidade. No entanto, em muitas ruas, praças e 

largos da freguesia de São Domingos de Benfica, verifica-se uma falta de mobiliário 

urbano, nomeadamente de bancos públicos, que limita aos moradores e visitantes usufruir 

do espaço de forma digna, gratuita e inclusiva. 

A falta de locais públicos onde as pessoas se possam sentar afeta de forma particular os 

grupos mais vulneráveis da nossa comunidade: os idosos, as pessoas com mobilidade 

condicionada, pessoas com doenças crónicas, bem como as crianças e as suas famílias; 

para quem a possibilidade de descansar durante os percursos quotidianos é uma 

necessidade e não um luxo. A qualidade do espaço público para pessoas idosas ou com 

mobilidade condicionada depende de percursos legíveis, acessíveis e contínuos, com 

bancos ou pontos de descanso distribuídos em cadência compatível com a capacidade 

funcional dos utilizadores, assegurando conforto postural, recuperação de esforço e 

redução de risco de fadiga.  

A questão do "direito a sentar" tem vindo a ganhar relevância no debate público sobre o 

modelo de cidade que queremos construir. Em Lisboa, a investigação jornalística 

desenvolvida pela Mensagem de Lisboa tem documentado a ausência generalizada de 

lugares para sentar de utilização livre no espaço público, denunciando uma tendência para 

que o mobiliário urbano seja substituído por infraestrutura ao serviço do consumo 

comercial ou, simplesmente, pela prevalência do automóvel sobre o peão.1 Posteriormente, 

desenvolveram uma iniciativa com o Atelier Artéria para oferecer um banco à cidade, 

juntando vizinhos que doaram assentos e cadeiras de modo a criar um “lugar para parar, 

observar e conversar” no Largo Manuel Emídio da Silva.2 

2 Há um novo banco em Lisboa: uma obra de amor à cidade por jornalistas, artistas e vizinhos, nos 5 anos da 
Mensagem, Mensagem de Lisboa, 23.02.2026. 
 

1 Há novos bancos na Baixa de Lisboa, onde é preciso pagar para sentar, Mensagem de Lisboa, 13.08.2024. 
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Na nossa freguesia há ruas e largos com grande afluência pedonal, como a Estrada de 

Benfica ou a Estrada da Luz, onde o espaço é dominado pelo automóvel e os bancos 

públicos são inexistentes ou escasseiam, localizando-se principalmente em espaços de 

estar como praças ou jardins adjacentes a estas vias. Este cenário é representativo de 

uma lógica urbanística que urge corrigir: a cidade deve ser concebida para as pessoas que 

a habitam e circulam a pé, privilegiando o usufruir do espaço público. Para tal, os locais 

para sentar no espaço público não podem ser apenas os dos locais de consumo, sendo 

necessário sítios para sentar, descansar, contemplar, refletir ou conviver, em que é 

possível a conexão ao próximo. A escassez de mobiliário urbano adequado não é uma 

questão menor ou meramente estética, mas sim uma questão de cidadania, de inclusão 

social, de saúde pública e de qualidade de vida. Uma cidade que não oferece lugares para 

parar, sentar e conviver é uma cidade que não respeita plenamente os seus habitantes, 

que não promove o comércio local e a vivência da rua. 

Importa ainda sublinhar que iniciativas da sociedade civil em São Domingos de Benfica, 

como a instalação de um banco comunitário em frente ao Atelier Artéria, na Estrada de 

Benfica, ou o debate realizado em maio de 2026 sobre o espaço público e o direito a 

sentar na cidade, pelo jornal a Mensagem e este Atelier, demonstram que existe um 

interesse genuíno e uma consciência crescente por parte dos moradores em relação a esta 

problemática.3  

Assim, ao abrigo das disposições regimentais aplicáveis, o LIVRE propõe à 
Assembleia de Freguesia de São Domingos de Benfica, reunida a 30 de junho de 
2026, que delibere: 

1.​ Proceda ao levantamento dos locais da freguesia que carecem de mobiliário urbano, 

com relevância para a falta de bancos e lugares para sentar, envolvendo os 

moradores e associações locais na identificação das necessidades e na definição 

das prioridades de intervenção, promovendo processos de participação pública; 

2.​ Apresente um plano para a instalação de novos bancos públicos e outro mobiliário 

urbano considerado necessário para criar lugares para sentar com qualidade, 

3 Lisboa de pé: vamos falar sobre bancos e o “direito a sentar” na cidade? Dia 23, às 15 horas, Mensagem de 
Lisboa, 15.05.2026. 
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incluindo sombreamento e iluminação adequada, nas zonas identificadas como 

prioritárias; 

3.​ Diligencie junto da Câmara Municipal de Lisboa pela dotação dos recursos 

necessários à concretização deste plano, no âmbito das competências municipais 

em matéria de espaço público; 

4.​ Assegure que o mobiliário urbano, bancos e assentos a instalar respeitem critérios 

de acessibilidade universal, conforto e durabilidade, e que seja adaptado às 

necessidades de todos os grupos etários, incluindo crianças, idosos e pessoas com 

mobilidade condicionada. 

 

São Domingos de Benfica, 25 de junho de 2026 

A eleita do LIVRE na Assembleia de Freguesia de São Domingos de Benfica 

Ana Luísa Natário 
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